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    CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2296 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia dois de março de 2004. Aos dois dias do mês de março do ano dois mil e quatro, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2296ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata da Sessão Ordinária de 26.02.2004, a qual, não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Vereador Flávio José Santos Pinto requereu dispensa da leitura do Expediente, das Indicações e dos Pedidos de Informações, sendo seu pedido aprovado por unanimidade de votos. Logo, o Sr. Presidente determinou que constasse da Ata o Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; 02) – Prospecto da VII Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios, de 16 a 18 de março de 2004, em Brasília; 03) – Prospecto do curso 288 oferecido pelo IBRAP; 4) – Ofício Gab. nº 120/2004, do Executivo Municipal, encaminhando cópia da Portaria nº 2.185/2004; 5) – Of. 14/04, da Diretora do Conservatório de Munica “Cacilda Becker”, Inez Nunes Paula Vasconcelos, convidando para a Solenidade de Formatura de seus alunos, dia 06/03/2004, no Salão Nobre da E.E. Pirassununga; 6) – Carta do Líder da Bancada do PTB na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, Deputado Campos Machado, solicitando apoio à campanha para convocação de um “Plesbiscito Já”, sobre a manutenção ou alteração da atual redação do Art. 228, da Constituição Federal, referente à maioridade penal; 7) – Prospecto do IX Congresso Brasileiro de Municípios Janil Reston, de 5 a 8/04/2004, em Salvador/BA; 8) – Ofícios nºs 4476 e 11743/MS/SE/FNS, do Fundo Nacional de Saúde, informando a liberação de recursos financeiros do FNS em favor deste município; 9) – Projeto de Lei que recebeu nº 24/2004, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa denominar de “Octávio Rosolem”, a Rua 2 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação, para dar parecer; 10) – Projeto de Lei que recebeu nº 25/2004, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa denominar de “Miguel Cicalla”, a Rua 3 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação, para dar parecer; 11) – Projeto de Lei que recebeu nº 26/2004, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, que visa denominar de “Domingos Beltrame de Oliveira” (Estrelinha), a Rua 5 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação, para dar parecer. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 12) – Indicação nº 71/2004 de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, verificando possibilidades de promover a poda do canteiro central da Avenida Prudente de Moraes e das margens do Ribeirão do Ouro na Avenida Painguás; 13) – Indicação nº 72/2004 de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que promova os reparos necessários no cruzamento das Ruas João Wegmuller e José Rafael Aad; 14) – Indicação nº 73/2004 de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que promova a limpeza do terreno localizado na Rua Valentina de Almeida Prado Penteado, ao lado do nº 815; 15) – Indicação nº 74/2004 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que verifique a possibilidade de implantar o Grupo de Proteção Ambiental em nosso Município; 16) – Indicação nº 75/2004 de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, para que promova a limpeza do trecho da rua Capitão Eufrosino Moises Vasconi, ao lado do 2º R.C.C.; 17) – Indicação nº 76/2004 de autoria de todos os Vereadores desta Casa de Leis, para que se estabeleça urgentes providências no quadro do funcionário público municipal, operando, para este fim, uma reestruturação ampla e justa; 18) – Indicação nº 77/2004 de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que verifique possibilidades de repor os peixes do Lago Municipal Temístocles Marrocos Leite; 19) – Indicação nº 78/2004 de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que verifique a possibilidade de apor bancos para acomodação dos aposentados que realizam pescaria, às terças-feiras, no Lago Municipal Temístocles Marrocos Leite; 20) – Indicação nº 79/2004 de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que estude a possibilidade de abrir os portões do Lago Municipal Temístocles Marrocos Leite às 6h30min da manhã, às terças-feiras; 21) – Pedido de Informações nº 13/2004, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, com referência a compra de carnes pela Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, para realização de um churrasco aos funcionários daquela secretaria, no Lago Municipal Temístocles Marrocos Leite, realizado no dia 22/12/2003, segundo informações recebidas por este Edil; 22) – Pedido de Informações nº 14/2004, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, referente ao PROEPE – Programa de Educação Infantil e do Ensino Fundamental. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 23) – Requerimento nº 52/2004 de autoria dos Vereadores Flávio José Santos Pinto e Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais nove edis, congratulando-se ao diretor da Revista Momento’s, Sr. Daniel Caetano do Carmo, a toda sua equipe e seus colaboradores. Aprovado por unanimidade de votos; 24) – Requerimento nº 53/2004 de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, e subscrito por mais sete edis, como Moção de Apoio à Medida Provisória nº 168/20/02/2004, do Governo Federal, através da qual o Presidente Lula proibiu a exploração de todas as modalidades de jogos de bingo e jogos em “caça-níqueis”, em todo o território nacional. Aprovado por unanimidade de votos; 25) – Requerimento nº 54/2004 de autoria dos Vereadores Antonio Tadeu Marchetti e Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais  oito  edis, a ser encaminhado  à  Presidência  do  Congresso  Nacional,  bem  como  às  Lideranças Partidárias da Câmara dos Deputados e Senado Federal, a fim de viabilizar políticas de valoração, incentivo e ajuda às casas de recuperação de dependentes químicos “sem fins lucrativos”, tendo em vista a possível aprovação do Substitutivo de Lei nº 7.143/2002, em trâmite no Senado Federal, que dispõe sobre o uso e tráfico de entorpecentes. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a votação dos requerimentos e não havendo Vereadores  inscritos  para  fazer  uso  da  palavra  nesta  fase  dos  trabalhos,  passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 07/2004, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, que visa denominar de “Santos Dumont” a Rotatória existente à Avenida VI de Agosto, próxima à  fábrica da Kanebo do Brasil, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 14/2004, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, que visa denominar de ‘João Lavandeira”, a Rua 1 do Residencial denominado  “Ilha do Sol”,  neste  Município.  Aprovado  por  unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Usou da palavra na Tribuna o Vereador José Nilson de Araújo, que proferiu o seguinte:  “Estivemos presentes ao programa Mesa Redonda e lá informamos, como já é de conhecimento por parte da Imprensa e de algumas pessoas, de que Cachoeira de Emas foi beneficiada, ou agraciada, com a cobertura da quadra daquela localidade; valor de R$ 70 mil liberados pelo Governo do Estado, através da Secretaria de Esporte e Juventude. Esse foi um trabalho que fizemos, a Bancado do PSDB, ofício do qual emitimos no dia 16 de setembro de 2003, solicitando o empenho do Deputado Estadual Vanderlei Macris, que eu não canso de dizer que é nosso elo de ligação. E, quando estava no programa, também recebemos um telefonema de São Paulo até nos informando de que Pirassununga receberá mais benefícios. Com certeza, essa semana, teremos mais novidades no sentido de ver Pirassununga receber mais verbas destinadas à benfeitorias que se fazem necessárias em nosso Município. Não ainda vou informar porque quero passar essa informação para a Imprensa e para todas as pessoas com documentos, porque é assim que temos que fazer; quando tivermos o documento na mão, aí podemos dizer o que realmente será feito em Pirassununga. Só vejo que, de alguns meses pra cá, a própria população pode observar, que a política de Pirassununga mudou-se um pouco; não o bastante e não o que deveria, mas podemos observar que algumas coisas, no sentido do Governo do Estado, vêm acontecendo, inclusive através do Deputado Vanderlei Macris, que não mede esforços, tem se empenhado bastante, até por ser líder do Governo na Câmara dos Deputados, tem mais acesso ao Governo, e isso realmente vem fazer com que Pirassununga receba esses pequenos benefícios, mas de grande valia para a nossa população, porque nós, a cada dia, vemos que Pirassununga pode receber esses benefícios, inclusive a comunidade de Cachoeira de Emas que se fazia necessário porque fazia seus esportes naquela localidade, de maneira que os temos – sol, chuva – às vezes, poderia até impedir. É o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente”. Em seguida, o Sr. Presidente passou a palavra ao Vereador inscrito, Antonio Tadeu Marchetti, que declarou: “Gostaria de agradecer, porque hoje apresentamos dois projetos na Ordem do Dia, denominando a rotatória da 6 de Agosto de ‘Santos Dumont’, motivo por ser saída da Academia e tem uma asa de um avião, então tivemos essa idéia. Mas, principalmente, o agradecimento é pela família também, do Projeto de Lei que apresentamos denominando a Rua 1, do Loteamento Ilha do Sol, de ‘João Lavandeira’; gostaria de agradecer a presença da família do Sr. João Lavandeira, que era uma pessoa muito benquista no nosso bairro, Vila Brasil; uma pessoa que muitas pessoas gostavam e sua família toda. Por esse motivo, nós procuramos denominar de João Lavandeira, uma pessoa muito importante em nossa vida. Muito obrigado à família presente e a todos os Vereadores que apoiaram esse Projeto”. Após, usou da palavra o Vereador Edson Sidnei Vick, dizendo: “Hoje, na Rádio Difusora, participando do programa dos Vereadores, com os nobres companheiros: Vereador Nilson de Araújo e Alessandro Pedro Marangoni, que fazem parte da Comissão de Defesa do Consumidor; estava ouvindo atentamente e, depois, na hora do meu programa, à tarde, fui colocado a par da situação pelo apresentador do programa, José Carlos Elmor, com referência à situação das filas dos Bancos e o que poderia ser feito pela Comissão de Defesa do Consumidor. De imediato, ele me disse que, da parte dos senhores Vereadores que se faziam presentes, de que iria conversar conosco também para que a Comissão de Defesa do Consumidor pudesse tomar um posicionamento a esse respeito. Então, desde já, nos colocamos à disposição e vamos trabalhar nessa direção, uma vez de que sentimos essa problemática toda porque a reclamação é muito grande por parte da população; mesmo quando se coloca no atendimento dessas pessoas, direcionado à gestantes, aos idosos, deixa muito a desejar, porque todos, em si, são clientes do Banco, e parece que atende fazendo pouco caso da situação. Às vezes, a pessoa permanece ali mais de vinte ou trinta minutos em pé na fila, não tem um banheiro, às vezes nem um banco próximo para sentar e fica exposto naquela situação, ao ridículo até, pra se fazer valer do pagamento de um boleto, de imposto ou de qualquer outra situação. Gostaria de pedir aos Vereadores que fazem parte da Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, que se unissem, se agregassem a esse posicionamento da Comissão de Defesa do Consumidor, se fosse possível, pra que junto pudessem trabalhar nesse sentido. Também, inclusive, na reunião de audiência pública com o Secretário de Finanças, na semana que passou, tivemos questionando algumas situações e fizemos algumas colocações, inclusive com referência ao artigo 97 do Código Tributário, que fala a respeito da cobrança do imposto progressivo; da maneira como foi colocado e como está sendo feito, e nós tivemos conversando com um de nossos assessores que nos orientou a respeito, e também agora tivemos a informação de pessoas do ramo que conhecem a situação, nos informando da preocupação, mais uma vez, da bi-tributação. Então, vamos fazer um chamamento a esta Casa também, pra que em conjunto com a Assessoria desta Casa de Leis, possamos fazer um trabalho, pra que possa melhorar a situação e não caia em prejuízo, nem o contribuinte, nem os cofres municipais. Muito obrigado”. Inscrito, fez uso da palavra o Vereador Alessandro Pedro Marangoni: “Primeiramente, gostaria de destacar a reunião que participamos hoje na Prefeitura Municipal, na Secretaria de Planejamento, com o Secretário Marcos Devitte; estive presente representando, ou compondo também os Vereadores que estiveram presentes na reunião, Vereadores Antonio Tadeu Marchetti e Flávio José Santos Pinto, também técnicos da área do SAEP, do Planejamento, enfim, pessoas interessadas e competentes para estar, a partir de agora, elaborando mais uma vez, a Lei de Zoneamento. É um início; acreditamos que muito trabalho vem pela frente; outras reuniões serão marcadas e a Casa será comunicada, pra que todos, esta Casa aprovando e técnicos dando esclarecimentos, fazendo sugestões, possamos, num futuro próximo, estar aprovando a Lei de Zoneamento. Foi isso que ocorreu pela manhã, apenas um bate papo informal, mas que já serviu para um direcionamento. Estive, hoje, no Programa Mesa Redonda e, dentre os assuntos, falamos de uma denúncia que recebi, logo pela manhã, de que a Secretaria de Cultura e Turismo de Pirassununga teria realizado um evento, uma confraternização, no final do ano passado, e nessa confraternização, a denúncia que recebi inclusive com cópia da nota fiscal, ela chegou em minhas mãos porque não foi pago aquilo que foi consumido. Quando recebemos a denúncia, fomos imediatamente à Casa de Carnes para saber qual era a veracidade daquilo que eu havia recebido; o proprietário da Casa de Carnes disse o seguinte: ‘no dia 22 de dezembro, recebemos uma ligação da Prefeitura, Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, fazendo uma encomenda...’; e vou relatar aqui: ‘quinze quilos de costela de boi, dez quilos de coxa, cinco quilos de lingüiça Aurora, nove quilos de picanha, sacos de carvão’, enfim; ‘e pediram para que tirasse nota para a Prefeitura Municipal de Pirassununga, Secretaria de Cultura e Turismo’. Essa nota foi tirada; na entrega desse material, no mesmo dia, a funcionária recebeu, inclusive consta a assinatura da funcionária; estive com ela pela manhã também, onde ela disse que apenas recebeu, como recebe tudo aquilo que é comprado quando ela está na Secretaria, no Centro Cultural ou no Lago Municipal; recebeu também esse material, mas que a compra havia sido feita pela Secretaria; não soube informar quem exatamente comprou. Quando nós recebemos essa informação, fomos até a Casa de Carnes, e o proprietário nos disse que, até então, não havia recebido, porque na entrega disseram que seria pago em trinta dias. Esperou os trinta dias e foi até a Prefeitura para receber. Chegando lá, foi atendido por uma mulher, mas não soube dizer o nome dela, disse para voltar outro dia porque não tinha dinheiro. Ele voltou; foi cinco vezes à Prefeitura; numa das últimas vezes, ele foi informado de que, palavras do proprietário da Casa de Carnes, ‘de que infelizmente eles não tinham o dinheiro ainda e estavam aguardando a passagem do Carnaval, porque aí entraria dinheiro pra pagar aquilo que, até então, era devido. Só que tem um problema: não podemos ter uma nota em que apareçam esses itens, aqui na Secretaria da Cultura; tem que se fazer uma outra nota’. Em cima disso, fui ao Secretário da Cultura e Turismo, primeiramente saber se tinha conhecimento da nota; ele disse que não tinha conhecimento da nota. Perguntei se ele participou da confraternização e ele confirmou que sim, assim como os funcionários da Secretaria de Cultura e Turismo, inclusive com a presença de alguns Secretários, e o Prefeito também passou por lá. Então, fizemos hoje um pedido de informações sobre quem autorizou a compra das carnes pela Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, onde foram consumidas essas carnes, se o Prefeito tem conhecimento dos fatos e se autorizou a compra; e qual o motivo que o Município ainda não quitou o débito com o credor. Estamos enviando esse pedido; tive outras informações na tarde de hoje que vou apurar amanhã de manhã esses fatos, mas quero que a Secretaria e o Prefeito Municipal nos respondam esse pedido de informações. Não podemos jamais ficar olhando o que se faz com o dinheiro público; o dinheiro público não pode ser gasto pra festas de determinadas Secretarias. Uma confraternização, como eu disse hoje no Mesa Redonda, é salutar e deve acontecer em todos os órgãos, empresas, enfim, sempre é muito bom pra que se aproxime um pouco mais do seu colega de trabalho, do seu amigo, se teve algum problema; uma confraternização é sempre muito bem vinda, mas, no entanto, não com o dinheiro público; faça-se uma confraternização, cada um vai lá pagar um pouquinho. Espero que o Senhor Prefeito nos dê todas as respostas o mais breve possível”. Aparteou o Vereador José Roberto Malachias Ferreira, perguntando ao Edil Marangoni se ele pode dizer onde foi essa confraternização. O Edil Marangoni respondeu que foi no Lago Municipal, Parque Municipal Temístocles Marrocos Leite. Disse ainda: “Acho que não podemos nos omitir em casos como esse e deixar que o dinheiro público seja gasto desta forma”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “A única coisa que posso garantir à Vossa Excelência é que eu não fui convidado para essa festa”. Finalizando, o Vereador Marangoni declarou: “Com certeza, eu também não. Então, apenas vou aguardar; e, com este fato novo, vamos ver se vem de encontro com a resposta que vamos receber do Senhor Prefeito. Acima de tudo, acho que uma sindicância deve ser feita por parte da Secretaria; o Prefeito deve determinar porque este é um fato que nós encontramos. Será que não temos outros também? E só encontramos porque não foram pagar aquilo que consumiram. Vamos aguardar até o período que a Prefeitura tem para enviar essas respostas, pra que possamos saber qual direcionamento do nosso trabalho a partir daí. Obrigado”. Não havendo mais Vereadores inscritos e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Diretor Geral em exercício, que vai devidamente assinada. 
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